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Sabemos que classicamente a saúde é definida pela Organização Mundial 
da Saúde (OMS) como “o bem-estar físico, mental e social, envolvendo algo a 
mais do que a mera ausência de doença”. Com esse conceito em mente podemos 
também definir a promoção da saúde como o conjunto de políticas, planos e 
programas de saúde pública com ações individuais e coletivas voltadas, para 
evitar que as pessoas se exponham a situações que podem causar doenças. 
Deste modo entendemos que promover o bem-estar populacional é bem mais 
que prevenir doenças.

Com este conceito abrangente em mente é que desejamos recomendar a 
nova obra intitulada “A medicina voltada à promoção da saúde e do bem-estar” 
apresentada inicialmente em dois volumes. 

Se promover a saúde não se limita a melhorar apenas a saúde, mas 
envolve melhorar a qualidade de vida e o bem-estar, torna-se necessária uma 
perspectiva multidisciplinar integradas e em redes, utilizando-se das ciências 
biológicas, ambientais, psicológicas, físicas e médicas. Deste modo almejamos 
oferecer ao nosso leitor uma produção científica de qualidade fundamentada no 
fato de que a integridade da saúde da população aprofundando no conhecimento 
nas diversas técnicas de estudo do campo médico que tragam retorno no bem 
estar físico, mental e social da população. 

Esta obra, portanto, compreende uma comunicação de dados muito bem 
elaborados e descritos das diversas sub-áreas da saúde.

A obra “A medicina voltada à promoção da saúde e do bem-estar” 
oferece ao nosso leitor uma teoria bem fundamentada desenvolvida em 
diversos pesquisadores de maneira concisa e didática. A divulgação científica 
é fundamental para o desenvolvimento e avanço da pesquisa básica em nosso 
país, e mais uma vez parabenizamos a estrutura da Atena Editora por oferecer 
uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores divulguem 
seus resultados.  

Desejo à todos um ano de 2023 rico em conhecimento cientifico!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Dentre as neoplasias de pele, 
o carcinoma basocelular (CBC) é o mais 
frequente, tendo uma prevalência de 70 
a 80% dos casos de neoplasias cutâneas 
(CAMERON, 2022).  Atualmente, o método 
cirúrgico mais eficaz para sua remoção é a 
cirurgia micrográfica de Mohs (CMM), uma 
cirurgia refinada e precisa, a qual possibilita 
uma completa remoção, com análise das 
camadas superficiais às mais profundas, 
sendo uma terapêutica segura, precisa 
e detalhista, que permite preservação 
tecidual, melhor avaliação das camadas e 
mínimos danos estéticos. 
PALAVRAS-CHAVE: Carcinoma 
basocelular; Mohs; cirurgia micrográfica.

ABSTRACT: Amongst skin neoplasia, the 
Basal Cell Carcinoma (CBC) is the most 
frequent, having a prevalence of cases 
in between 70 to 80% of the cutaneous 
cancers (CAMERON, 2022). Nowadays, the 
most efficient surgical method  for removing 
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these types of neoplasms is the Mohs Micrographic Surgery (SMS), a refined and precise 
surgery in which possibilities enables a complete removal, with the most superficial layers 
analysis to the deepest ones, being a safe, precise and detail-oriented therapeutic, allowing 
further tissue preservation, better analysis in between layers and minimal aesthetic damages   

ABSTRAIT: Parmi les néoplasmes cutanés, le carcinome basocellulaire (CBC) est le plus 
fréquent, avec une prévalence de 70 à 80 % des cas de néoplasmes cutanés (CAMERON, 
2022). Actuellement, la méthode chirurgicale la plus efficace pour son retrait est la chirurgie 
micrographique de Mohs (MMS), une chirurgie raffinée et précise, qui permet un retrait 
complet, avec une analyse des couches superficielles aux couches plus profondes, étant une 
thérapie sûre, précise et sûre détail, ce qui permet la préservation des tissus, une meilleure 
évaluation des couches et un minimum de dommages esthétiques.

INTRODUÇÃO
A Cirurgia Micrográfica de Mohs, por ser técnica que permite um tratamento 

individualizado, consiste na  visualização mais ampla e completa da margem cirúrgica 
durante o procedimento de forma singular (WONG et. al, 2019). Tem como finalidade uma 
melhor margem de segurança cirúrgica e maior atenção à resíduos tumorais, os quais 
poderiam remanescer após uma remoção pela técnica padrão (BITNNER et. al, 2021). Com 
melhor pericia, resulta em menor risco de recidiva, proporcionando melhor qualidade na 
reconstrução da área do tecido removido e uma menor perda de tecido funcional durante o 
procedimento cirúrgico. 

OBJETIVO
Analisar a eficácia da cirurgia de Mohs no tratamento do CBC de pele, na região 

da face,  em relação ao tratamento da remoção cirúrgica padrão, a fim de destrinchar a 
técnica CMM e  assim entender sua maior efetividade, não apenas esteticamente, como 
sua segurança.

MARCO TEÓRICO
A CMM é um procedimento cirúrgico e laboratorial que visa a exérese total de 

um tumor cutâneo, sendo cirúrgica e microscopicamente controlada. Teve sua origem 
na década de 30, nos Estados Unidos, desenvolvida pelo médico Frederic Mohs, que a 
partir de suas pesquisas acerca fixação de tecidos, percebeu que uma pasta de cloreto 
de zinco tinha capacidade de fixar tecidos vivos preserva sua anatomia microscópica. A 
partir desta descoberta, sua resolução foi fixar da mesma maneira, a região de interface 
de tumores com as estruturas normais. A fixação do tumor e da pele ao seu redor 
salvaguarda as referências topográficas primordiais para que qualquer resquício tumoral 
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visualizado no exame microscópico e patológico pudesse ser precisamente reencontrado 
no local indicado, procedendo à remoção fragmentada, analisando por etapas o tecido, 
possibilitando a ressecção completa da neoplasia. Ademais, a quimiocirurgia de Mohs, 
método que dominaria a exérese cirúrgica microscopicamente controlada até a década 
de 70, foi aprimorada (BITTNER, 2021). Ao longo dos anos, houve várias modificações 
na forma do controle microscópico das margens cirúrgicas, não obstante, conservando 
suas características elementares.  Sua eficiência é comprovada ao identificar e remover o 
crescimento tumoral subclínico, o qual possibilitou um melhor entendimento da forma de 
expansão dos tumores cutâneos de bordas livres, assim como aumentou a eficiência do 
tratamento cirúrgico dessas neoplasias. Apesar dessas aparentes vantagens do método em 
relação ao tratamento cirúrgico convencional, atualmente a técnica é pouco disseminada 
na pratica, e não muito familiar em nosso meio. A fim de analisar as vantagens desta 
cirurgia comparada ao procedimento padrão, esta revisão bibliográfica visa destrinchar o 
método e apontar sua maior eficácia, apoiando-se em sua pergunta norteadora: seria a 
cirurgia micrográfica de Mohs uma melhor opção para ressecção de carcinoma basocelular 
de pele na face?

MÉTODOS
Trata-se de uma revisão bibliográfica que utilizou, majoritariamente, produções 

científicas do período de 2017 a 2022 nas bases eletrônicas Scielo-Brasil, MedLine, 
LILACS e PubMed, a fim de analisar e sintetizar o conjunto de artigos de base para criar 
um embasamento teórico comparativo entre técnicas cirúrgicas especializadas na remoção 
de neoplasias de pele na face, com enfoque no carcinoma basocelular. 

 RESULTADOS
A CMM, por ser técnica que permite um tratamento individualizado, permite a  

visualização mais ampla da margem cirúrgica durante o procedimento de forma singular. 
Com melhor pericia, resulta em menor risco de recidiva e proporcionando melhor qualidade 
na reconstrução da área do tecido removido (PRICKET, 2022). 
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Figura 1: Comparativo entre técnica padrão e CMM

Fonte: https://dermacenterav.com.br/cirurgia-micrografica-mohs/

Como demonstrado na figura 1, a cirurgia convencional por excisão, os tumores são 
retirados com uma margem de tecido normal,  podendo deixar cicatriz (TANESE, 2019). 
Esta visa uma secção do tecido em apenas uma etapa, sem avaliação das margens de 
segurança, assim podendo não observar partes remanescentes após ressecção patológica, 
em justaposição a CMM possibilita um processamento da peça patológica de forma que 
100% das margens periféricas e profundas sejam examinadas com intuito de impedir tumor 
residual na pele (TOLKACHJOV, 2022). 

Em se tratando de neoplasias em áreas de bordas livres, retirar as margens 
preconizadas pode levar à remoção de tecido sadio indevido, tanto lateralmente quanto 
profundamente (SILAPUNT, 2022), podendo assim acarrear imperfeições cirúrgicas 
maiores do que o necessário, gerando prejuízo estético e até funcional, ou a remoção 
incompleta da lesão, assim  dificultando a reconstrução (SMEETS, 2004).

Os seguintes passos demonstram a modalidade mais comum da CMM aplicada nos 
dias atuais: (1) exérese inicial da área visível do tumor; (2) marcação sistemática da peça 
cirúrgica em se tratando da situação topográfica do local acometido no paciente; (3) Inserção 
de curativo na ferida cirúrgica, no intuito de aguardar o resultado da análise patológica 
micrográfica da peça cirúrgica; (4) Em âmbito laboratorial, há uma marcação sistematica 
com tintas especiais, mantendo a orientação topográfica primária, e a transformando em 
cortes histológicos. O exame microscópico tem o papel de examinar as bordas cirúrgicas 
como um todo,  para assim reconhecer a possível reminiscência de acometimento pelo 
tumor ou não; (5) No caso dos achados laboratoriais apresentarem bordas livres de células 
neoplásicas, a cirurgia segue para a fase de reconstrução da área. Se persiste acometimento 
de alguma borda cirúrgica, o exame micrográfico aponta exatamente o local. A existência 
da orientação topográfica tanto macroscopicamente quanto microscopicamente, auxilia 

https://dermacenterav.com.br/cirurgia-micrografica-mohs/
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a localização precisa da localização dos restos residuais do tumor no paciente; (6) Em 
um segundo momento na sala de cirurgia se repete o ciclo, sendo no local acometido 
indicado pelo exame micrográfico, uma nova exérese, onde a peça passa irá passar pelo 
mesmo processo anteriormente descrito; (7) Na ressecção que se  prossegue (por ciclos 
ou estágios), continuadamente, até que, apenas após o exame micrográfico comprovar que 
toda a margem cirúrgica está livre de acometimento tumoral se finaliza o procedimento, 
finalmente realizando a reconstrução da área acometida, livre de tumor. 

O conceito da margem de segurança baseia-se na questão de que os CBC têm 
extensões subclínicas inesperadas, que podem medir menos de 1mm, ou ocasionalmente 
ultrapassar 15mm das margens clínicas visíveis em lateralidade, também podem estar 
restritos à derme superficial. De igual modo podem invadir, também,  tecidos profundos 
como músculo, cartilagem, osso, entre outros (KIM et al, 2022). Assim, no procedimento 
padrão, o cirurgião removeria uma porção de pele normal ao redor do tumor, tanto 
lateralmente quanto em profundidade, com a finalidade da remoção completa do tumor, 
porém sem a segurança de resquícios não visíveis, o que sustenta a necessidade de uma 
avaliação histopatológica completa de todas as margens do tecido removido, além de 
ignorar a segurança da remoção em excesso de tecido sadio. A capacidade semiológica 
em se reconhecer esse crescimento tumoral ao redor da sua parte visível e delimitável 
infelizmente mostrou-se muito limitada (WONG, 2019).  Os limites clínicos do tumor não 
são comumente fáceis de se reconhecer, o que  já traz uma tribulação e insegurança na 
avaliação pré-operatória, e até mesmo em uma seguridade em relação a recidivas ou 
resquícios não visualizados na cirurgia convencional. É de comum ocorrência, sobretudo 
nos tumores recidivados, assim como em subtipos histológicos específicos, como os 
CBC (BITTNER, 2021). Acerca do tema “controle de margens cirúrgicas”, não existem 
publicações médicas por patologistas e cirurgiões suficientes, ou relevantes o suficiente 
para se construir uma base em sua definição, sendo um conceito vago, não obstante requer 
a compreensão desse conceito de forma empírica no cotidiano, seja em laboratórios de 
anatomia patológica, ou centros cirúrgicos. 

No que tange a discussão das “margens de segurança”,  margens exíguas abrem 
possibilidades de deixar restos tumorais, enquanto margens alargadas tendem a retirar 
completamente os tumores, com a desvantagem de ocasionalmente gerar sequelas 
funcionais ou mesmo estéticas. As margens cirúrgicas alargadas nem sempre garantem 
a total ressecção tumoral (WONG, 2019). Em suma, o conceito de margem de segurança 
baseia-se em suposta predição do crescimento tumoral subclínico, o qual, na realidade, 
não pode ser avaliado em sua totalidade com o auxílio do exame semiológico comum 
somente. 
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Figura 2: Método exemplificado da CMM 

Fonte: : https://dermacenterav.com.br/cirurgia-micrografica-mohs

Não obstante, mostrou-se mais indicada a cirurgia micrográfica de Mohs, técnica 
que possibilita a visualização instantânea da totalidade das margens cirúrgicas do tumor, 
assistindo sua retirada completa, e desta forma com menores riscos de recidiva, sendo 5,6% 
a chance, comparada a 19,9% da outra modalidade (BITNNER et al, 2022)  e maior perícia 
para a realização da reconstrução da área e tecido removido no mesmo ato operatório.

Imagem 3: Figura 3: Resultados cirúrgicos e pós cirúrgicos da CMM

Fonte: Fonte: https://dermacenterav.com.br/cirurgia-micrografica-mohs/

Como pode ser observado na Figura 3, a cicatrização se mostra extremamente 
eficaz, e pode-se observar que a consideração pela margem de segurança, na visualização 
completa do tumor, e suas fragmentações, evitando a retirada de tecido indevido, esta 
com maior precaução demonstrou melhor eficiência. Os resultados estéticos também 
se mostram satisfatórios observando-se uma excelente cicatrização, evidenciando boa 
granulação e consequentemente melhor reepitelização.

https://dermacenterav.com.br/cirurgia-micrografica-mohs
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CONCLUSÃO
A cirurgia micrográfica de Mohs oferece maior segurança, melhor resultado estético 

e o menor risco de recidiva no tratamento do carcinoma basocelular de pele, em relação 
ao tratamento da remoção cirúrgica padrão. Em suma, a CMM se apresentou superior em 
todos os aspectos, sendo uma opção mais benéfica para o paciente. 
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